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( O XX ANIVERSAP.[:J - 1902-1922 ) 

a Nossa Senhora da Sande e Senhora da Soledade 
'Deslumbrantes llo1nina~ões, (dez mH lumes)- u,~rtamen pyrothen~eu - Conet~1·to IBO

sleal - Grandes f(•iras- Exposleão d~~ g:M!o - lm!!)onen•e ~lroels~âo - Passeios 
flovlaes ·- dogos spnrtlvos - Hissa eampal ~~ ou•r:is dlv{~rsõa~s. -

O porto de 
~t!Otitt5SO.G da tt~iio 1 po.no dos Cavalos de Fão. Vinha 
~ ~ ~ 

1 

dat algum mal para o mundo? 
.... -~~·u Consf:mtino Coelho 

Espozende--Fa-O. 1nc:_~~r10 d., Mlnho'.~e 2 5 de Maio 192:!.) 

· BIBLIOGR.AF'IA 

procedido a 30 investigações lo
cais; t::aborado 3 5 memórias; t:

fectuádo I 1 conferências publi
Cds; feito 3 8 publicações; e o ul
timo oficio, expedido da secreta
ria, ficou registado com o n.º 
3175! 

~---- "ºInstituto Histo- De justiça é concordar que 
(Conclusão ) rico do Minho e os seu"I l · "d d 

detractores, por Julh de para ll!lla CO CCtlVl a e nascente, 
O plano a executar é com- mesmas, e estas indicariam á en -1 Lemos, secietario Perpétuo isto e muito, mesmo muitíssimo. 

d d h · J l · do mesmo institato. plexo: e comcçan o e menor gen ana a on r~m porque e. e\'tam 1 VLna <lo cas•e lt', 1922. Mas alem disto os seus relatórios 
para maior a ~xecuçã~ será fac~!, suceder-se. i anuais registam cnumeros traba-
obtendo receitas que irão perm1- Seria longo, porventura fas- i O Dperoso publicista sr. J u- lhos, entre os quais figuram cer-
tindo o seu proprio desenvolvi- tidioso :1 alg~ns du nossos kito·· ' lio de Lémos, e a almoi-matcr da ca de 50 monografias de caracter 
mento. rcs c.ksenrnlvermos aqui um pla- bencmériu Ac1demia ~1Iinbou; e historico e regional. 

Dever-se-hia começar, nao j no para essas nbr.1s. Só repetire- po r- isso e porque as injusti.;:as, E' ainda ao Instituto que se 
por uma simples dragagem do i mos agora que a sua ordem deve . tbem-vciu ú eSt;1CJc.L~ C:)lll o deve a mJis rica colccçao de sub
estuario de Esp~zende, mas pela ' fazer-se de modu que etc.ia urna ! interessante opusculo, defender o sidios vocabulares do Norte, que 
abertura de urn canal de dt'sagua- ' das realiz ~tda<;, dentro dum plano: Instituto-não com os nervos se c0ntam já por milhares, o 
rnento defronte do Inst!tuto de unificado, aproveite desde logo, e: excit~1dos eni ofensiv 1s tirad~1s de que incontestavelmente enrique
Socorros a Naufragas, obra s~- que o Cavado, (cujo declive e.n-1 proza, mas dizendo a Obra d,t cerh o lexicon portugues, já de 
melhante á que os hespanhoes f-i· tre Brag.~ e Esposcnd•: é mutt(} • ilustre tertu!ia de intelect11ais, que si abastado. 
zeram em Mar Chica· em Melilb, menor m11itiss;:110 menor que o; tem .t sua séd t> em Vian;l. A déspeito de tudo isto, ha 
muito mais facil, porem, e menos exigido) de\'c ser considerê1do co-1 Par.t prov~1r que foi fecunda creatur,1s que acham pt,uco e 
dispendiosa. Essa obra inicial, fa- · mo · via fluvi .1! ruvcgavel, semi e salutar essa Obra, o ilustre Se- motejam da obra e das boas in
zendo deslizar para o fundo ro- eclusas, até a_lgurn<lS leguas :1 ! crctário Perpétuo, num grande tenções dum pequeno punhado 
choso e en içore<tvel dos Cavalos montanh,1 tb foz. 1 poder de sintcs:;, resume em es· de homens de valor. Porque se-
as terras desagregadas do Cava- Quanto isto import:.t ao pro·! cassa meia duzi-t de páginas, toe.ia riam capazes de fazer mais? 
do, facilitava:n subsequentemen-· grcsso do ~linho n:tr1 é precist) 1 a formidavel operosidade do Ins- Não: porque nao serim capa-
te a dragagem do estuario, e o seu consiJcra-h Jetid.m1ente ... Su- : tituto. · zes de produzir nada; e a activi-
acesso, dando-Ih~ modestas, sirri, ponlumos apenJs que "emos 1 E a gente pasma ao consta- dade de outrem, enerva-os e o
rnas excelentes condições de por- chegar aliá úbrica de Ruãe'> uma 1 tar a som.1 de trab1:ho util pro- fosca-os. 
to natural, corrigido. fil.t de fragatas, tr.tnsportando os 

1 
<luzido por tao prestante colecti- . A inveja é uma bem feia me-

A partir deste momento ini- q \' .tgons de. e uv:lo Cardiff que i vid~tde, nu1n curto periodo lie 5 • géra, que tem o poder satánico 
eia!, as obras de adapta(f:lü e me- ga<>ta por qumzen:. e que está i anos. · de transformar espiritos gentiz 
lhoramento dos Cavalm impu- descJ:-reg,rndo um :1:wiu orvoei-; Ern fim de dezembro de 921 cm salamandras asquerosas. 
nharn-las biam as circunstancias ro ancorado cm Espose11lie, no ! o Instituto tiniu tido 6 5 sessões; : Nós agradece~os a JUlio de 

~ry·~POGllAJ~
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lA ESPOZE ~~D EN SE 
Tra haJhos os rnais dificeis e em todos os generos -- Jlerfeiçào e execução rapida. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
RUA VEIGA BEIRÃO (ANTIGA RUA orn.EITA), 7 A 9-ESPC>:Z:EN'.::> E 



O Espozendense 

I emos a oferta do seu opusculol ·- ·-----··-· 1 Junto á sepultura, no cerni-, premio. Hom·eram outras corri 
, , ClPELLA DA SENHORA DE LOURDES terio ·publko dbcursaram \'a d d 1 j d 

e es~amos a seu lado e ao lado do Pertence a umas seuhoras de rios cavalheir~s pondo bem ai- as, sen ° g~n Jas pe os c_orre o-
Instituto-porque presamos sem- alcunha as Nettas, tias do padre , tas as qualidade e os serviços res de S. J uhão. A mus1~a que 
pre as boas companhias. De res- Manoel Gonçalves do Poço, pre- prestado,.; ás letras e á Povoa dt:> durant~ estas provas sport1vas se 
to a p.1r dos detratores, não cons- gadot~ bem conhe~ido pelos seus V?rzim por a4ui>le extinto cida- fez ouv!r por d1ver~as :·eses,ac~rp~ 
ta que esteja ninguem .. ·. sermoes. dao. panhou os excurc10mstas ate a 

-·.. CE-MITER-iOPARÕcH"iaL: N. e.;ebastii~. - Re~tlisa-se quinta de Corutelo; fazendo-se 

ELEMENTOS PARA A HISTSRIA DO 
MUNICIPIO DE ESPOZENOE 

N ~ r 1· hoJ·e 11as Mari11h is a f»stividade tambem acompanhar o grupo o portão t1e erro e--ie: ., 
«Cemiterio paroehial 1885.• em honra de :::;_ Sr~bastiao. snor~ivo de Freixo sendo troca-

(Continuaç5o) s. JOÃO -R~alisou-s ., no ulti- do pelos grupos bast~rntes urras. 
CAPELA DE sAo JOIO BAPTISTA, NA RUA 

DO SEU NOME 
Tem esta capella gravado na 

sna arehitrave a data de 1699, e 
d'ella stt derl uz que foi fundada 
ou acabada n'esse anno. 

A talha do altar, onde figura 
a eill~ie do nrago e outras, é d 'u rn 
bonito labor, mas precisava de 
ser restaurada e de novo pinta
da. 

ESPOZENDENSES ILUSTRES NAS ARMAS 
Gregorio de Barros Costa, se

nhor da casa do Regn, em Espo
seude. 

A(·orn panh.ou ao nii D. Seba-;
tião 11a i 11fe liz expecl içao con tr:i 
Ma1Tócns. e sobrevive11clo á t:a
tastrophe de 4 de agosto de 1578 
voltou á sua terra, onde falleceu 
e foi sepultado. 

Jaz na matriz d'esta ~·il!CJ em 
campa brazonada com as armas 
de sua familia -C11sta-Chaves. 
de Barcellos,-qtH! são: Escudo 
esquartelado; 110 pri1neirn as ar
mí:ls dos CIJaves, campo de pra
ta com ci11co chave::; de ouro, 
em aspa, atadas de um torçal; e 
no segundo, as dos Costas, cam
po vermelho com seis costas de 
prata em trez faxas; e assim o 
contrario. 

Gaspar de Barros Costa, seu 
filho, que o acompanhou tam
bem na expedição contra Mar
rócos, sendo morto em com
bate nos campos dP Alcacer-Ki
bir, nu mesmo dia 4de agosto de 
1578, em que seu pai ílcn n ca
pti vo. 

B. Antas da Cruz. 
(Continua) 

·------···-..----
HONTAMlNrns PARA A HISTílRIA Ou CONCE

LHO O'ESPílZENO.: 

APULIA· 
CAPELA DE S. BENTO (em Criaz.) 

(Vi<l. Diario do Governo, n. 0 121, de r de 
junho de 1907.) 

CAPELLA DA SENHORA DA CARIDADE 
Tem gravado sobre a pMta a 

data de-i881-da quê!l se deduz 
4ue foi feita 011 acabada n'este 
anno. 

CAPELLA DA SENHORA DA BOA VIAGEM (na 
Praia dos ba11hos.) 

Foi a primt::ira capella 4u1:: 
houve n'esta praia sendo seu 
fundador Antonio Ferraz de Gou
vêa Lobo, de Barcelliubos, falle
cido em 24 de j11lho de 1899. 

Pertence á fan1i11a do extin
cto. 

CAPELLA DA SENHORA DA GUIA (na .t'raia 
de banhos.) 

Foi seu fundador o padre Ma
noel lg11acio de Souza ,em i880 
pouc.:o 1nais ou menos. 

Este reverendo a que111 eha
ina vam o Frade por ter sido re
ligioso a doon ao Hill'. Tiburc[o 
Lopes dos Santos, de Barquei
rn::;, o qual entrou na posse cl'el
la <kpois d.o seu falledme11to C(lH:: 
SllCP.d(:'U em 1887. 

----.. ·------ mo sab:irlo e domingo a fPsta a1i Termina a festa sportiva do 
~uftl'11Rf11l0 ll\11(0'ªL Santo Pen:ursor, qne tiveram Infantil por um delicioso luncbe 
ll JU ~tl ti, U iU muiro br11hantis1nn. oferecido pelo grande entusiasta 

PELA AVIAÇÃO • Hlluve vi>spt>r<i::; com fogo, e benemerito d'este club, o Ex.mº 
ELOS AVIADORES 1nus1ea e il11111i11nçào e no din S H . M . h d · 

p missa com arraial, sal1inclo le nr. ennque 1 ann o, sen O 
' , pouco de1)ois, oferecido pelo di-

~ubserlçâo 
tarde :.una li111ia proeis-;ão. ~ 

·--·.. - ! g1~0 presidente d'este club, o sim-
E;).CQ'.;f:JB.~!O p:ltico menino Antonio Pascoal Antonio Rodrigue::; · Al

ves de Faria 
Adriano M. ria C. Viet-

100~~00 Realisou-se como tinha-mos Marinho a qua~tia de 50 escu-
noticiado, no penultimo domin- dos para 0 mesmo club. ra 

Alberto F. dt-1 Faria 
Profes::>o1·es rl'.-\µulia 
Filipe C. d'A1n ,·1da G!l-

ines 

25~00 
23800 
20~00 

10~l)0 
10~()0 
10J0ü 

go, r8, a cxcursão,1 S. Julião de 
Freixo e Corutelo, promovid,1 pe 
lo Club lnfJntil . 

A.NN(JNCIOS 

Haviam de ser cerca das 6 D Il ~J! o Tô) e fT o 
horas d.1 manb:i, qu .rndo os ex- ~ \Y \l) J.i~ li~ Ra1niro de BarrP" Li :na 

José tL\.lmeida Abreu 
Valentim Rtbe1r" da Fnu-

seca 
Henrique de Barros Li111a 
João J1isé Lop_,-; 

curssionistas partiram para aque- POR sentença de 7 do 
101'00 "1 encantadôra e risonha pov'">a-
'10 ~'00 ção, n) mein d) mais delirante corrente rnes, que transi-

Mario AlPx.u11drn111 
Alvar<l do Valle Snutu 
Joaquim G. Marques 
Alexa11dre Ton·,Js 

10&00 entusiasrn ), sendo a suJ chega- toll em julgado, foi decre
IOJJO da a Corutelo, lançados muitos !,ado divorcio definitivo en-10,300 
lOJOiJ t~Jguetes, e11contrando-se a tor- ti·e os conjuges Antonio 

Joan Barros 
João da C()sta ~-1~1T .... irn 
JtJaO B. de Sá 

5.;.00 rê do c:.istelo da pitoresca quinta Gu 11 çalves Rites e Tereza 
~~ºooº do ~x.m" Sn:-. Ribci;·o da Pon~e- ele Faria, ambos lavrado-
,_,r.11 ca toda cngalanad.i; finda a rrns- . -, i· f" e-. d 

21 
B 

1
. 

Alfredo Pereira da C. Lima 
Manriel G ornes Torres 
Mo1101,l Gonçall'eS 

5:)00 sa que tev;:: 1logctr na c1pela d,1 L es l ~ 1 eguetJa e e 1-

~~gg quinta, procedeu-se a visit.1 ao nllu, d esta comarca, o que, 
5~00 Castelo, ficando toLlos muito ma- de hariuonia com o artigo 
5~00 ravilhados, porque tiveram oca- 19 da Lei do Divorcio se 
~~~g siã?, _de apreciar um.: obra anti- anuncia para todos os' e-
2650 qurssim 1, sen_do 11rn noL1vel mo- feitns le nes. 

Antonio CorreLt ri'Olivei :·a 
Heorique José d:-l Lomba 
Jo,,;é Ferrnirn Li1na 
Mnnuel 1le V. B. Per1,L-.1 
A, A. Santos Vic:tor 
Luiz A. d1~ So11z11 Cost·1 
P.ª At1tuui1> Ütih F1~rr1~ira 
Monod J. Rodrigu1~,; Lima 
Jo,.;é Oi;:is Fer1 t•1ra 

2630 numento nac1 mal. . ;i . g_ 
9 2830 As 2 l10ras da tarde, parti- . 1 ,spoze~1de, ,..,6 de J u-

ló30 rarn para S. J uliãu, aonde o nos- n ho de 1922. 
MOO so onse ia jog,u curn um grupo Veriquei. • 
1600 da mesma loc,1lidaJe, havendo O Juiz de Direito, substi-

~)orna............ 316 :550 uma entusiastica recepção, espe- tuto 
randoos nossos Infantis um:i ex- João Barros. (Cor1ti11úii) ···------

CANJIDO LANDOLT 

Foi i111µ1111c~11~e a 111;111ifesl:1-
ção e cn11,.:agr;1<.;1io de hoine11a -
ge1n qnt~ teve log.ir 11n Pnvnt:1 
dt> Vdrzi111 em 11 d<J corT1c!11l1~, á 
memoria d1l s;111do::;o jornalista 
q11P foi <i'aqut>la lo1;alidadt>, C:ar1-
dido Augu::;to La11d.,Jt, promo
vida pP!a A..;:-;1,ciai;ao ilPS Jor
nalistas d:-t C1 la !e de Brnga, -
111a1tift>.st"ção qnP L1,ve um exilo 
gra11diu-;1i,-t1HO só de t·>da-; ;1s 

As~or_;i11ções IOt.:'1 L' S 1;01110 de to
das as pessi;a-; t:>1n destaqne d'
qu1'ia vila que se e11corporara111 
e f•>ram até ,, :>eu cnval n 11ia
nif,,::;tar 1nl'lis 11m :1 vez a e,.;tr111a 
e corJsideraçà11 <~lll que ti1tl1a111 
aqnele cidada11 e os i111porla11tes 
:-:ervii;o,.; que presto11 á s11a t1,r
ra adoli1·a=Povoa tlP Varziin. 

Assi,.;timns a essa homena
gem a C1>11vite da il11st:·<j A,.;s11-
ciação d >s Jor1nilisla,.; de Bl'aga 
e cu1t1pre-11fls dtz··r qu~ acharnns 
juslissi.110 aquele preito d8 ve
neraçdo e resp1,it•>, Hgradece11-
do á ilustre ,\ssneia<;ao a amH
bilidade do c1i11 vile. 

Na casa 1 111dP. habitou o ex
tinto foi col1ic11da lllna lapicie 
comornorath·a de-H:eri.,ida pdo 
ex.mo s11r . .José Vice11t:· B1«1ga, 
distinto jornalista bracarense e 
preside11te da A:-isueiaçà1> dos 
Jornalistas Cl'Hquela «.:idade, que 
em rapida:; palan-as t'tialteeeu a 
justit;a d'11quPle preito. 

celente b,rnd.1 de rnusi..:;;;., muito 
fôgo, que muito honra aquele O Escrivivão do 3. 0 o-
povo trab.tlh,1dor, para nos pro- Geio, 
ptHcionar rnornl:ntos agradJVeis, Antoui(l :\ugusto dos San
destacando-sc entre outros q uc to~ Victor. 
nos..não recoró o r1orne,dosnr. ---(-:-.. -.

1
·
11

,.,
1 
••• ,, ------:« •;p · )~•·11 dt.1' 

Anibal Arrais, que foi realmente 
incansavel. 

A's 3 horas entram ern cam- Nos tei·mus do al'ligo 
po os dois grupos, debaixo da ar - 1 • do Decreto, Lei de 3 bitrngern Jo distincto sportrnam, l · 

snr. Corte Real, que dá sinal de de novembro de l9'10, se 
partida, e a bob de saída, que é fúz publico que, por sen
chotada pela interessante menina tença de 7 de Junho cor
M.uú Luiza, gentil filhinha do rente, que transitou, pro
Ex. mº Snr. Henrique Marinho, ferida nos autus Je divor-
que produziu na assistencia inu- -
meros apbusos; 0 jogo que não ci~> litigiosa que Manoel ~a 
correu tão anima1io como era de Stlva Novo, da freguezia 
esperar, pois os nossos jogado- de Fão. requereu contra 
res que apesar de estarem bastan- sua mulher Maria Dias, 
te massadns da viagem, conse_- ua 11Jesrna freguezia, foi 
guem vencer por 1 ª o, te'.im- decretado o divorcio entre 
nando o desafio com a arbitra- . 
gcm do nosso sportmam, A. us mesmos Cülljuges. 
Fonseca. Espozende, 23 de Ju-

Em seguida procede-se a li ho de 1922. 
prova de pedestrianismo, (corri- o escrivão 
das de ioo metros sem limite de Manoel Fernandes' da Cos
ed_ade) em queº. no~so bom a- ta Lima . 
migo Snr. Antomo Fonseca, ai- O J . d ])' .t b . 
canç:.i um verdadeiro triumfo sob UIZ e ll'81 O su stt-
os outros corredores, cabendo- tuto, 
lhe por tal motivo o pnmerro João Barros. 


